
Farmacogenética

A Farmacogenética estuda como as variações presentes 
no genoma de cada indivíduo podem influenciar na sua 
resposta aos medicamentos, tendo como objetivo auxiliar 
médicos na prescrição dos fármacos mais eficazes e 
seguros para seus pacientes.

As principais enzimas responsáveis pelo metabolismo dos 
medicamentos pertencem à família do citocromo P450 
(CYP450). Estudos demonstram que, entre os medicamen-
tos mais vendidos por prescrição médica, aproximada-
mente 80% são metabolizados pelas famílias 1, 2 e 3 do 
CYP450, tendo como maiores contribuições as isoenzimas 
CYP3A4/5 (37%), CYP2C9 (17%), CYP2D6 (15%), CYP2C19 (10%) 
e CYP1A2 (9%).

Esse grupo de enzimas realiza a oxidação dos medicamen-
tos, aumentando sua solubilidade e facilitando sua elimi-
nação, ou como nos casos dos pró-fármacos, age conver-
tendo o pró-fármaco inativo na sua forma ativa, permitindo 
assim a sua ação no organismo.

O problema é que muitos dos genes que codificam essas 
enzimas sofrem variações genéticas, o que pode causar 
modificações na expressão e atividade dessas enzimas. 
São essas alterações as responsáveis pelas diferentes 
respostas que as pessoas podem ter frente a um mesmo 
medicamento.



Tipos de resposta que um mesmo  fármaco pode produzir. Em 
azul, os indivíduos em que o medicamento é eficaz, apesar de 
demonstrar toxicidade. Em vermelho, aqueles que apresentam 
apenas os efeitos tóxicos. Em verde, quando a medicação é 
apenas benéfica e, em amarelo, quando não é observado  
nenhum tipo de resposta.

A farmacogenética tem utilidade em diferentes áreas da medicina como reumatologia, infectologia, cardiologia, onco-
logia e outras e podem auxiliar médicos na prescrição de fármacos mais eficazes e seguros para seus pacientes. Abaixo 
estão descritos exames para medicamentos específicos de todas estas áreas.

Confira na tabela abaixo os exames para medicamentos específicos oferecidos pelo DB com os respectivos códigos:
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Por exemplo, a deficiência na atividade de uma enzima metabolizadora pode gerar a eliminação insuficiente do fárma-
co, aumentando a probabilidade de que ocorram reações adversas. No caso de pró-fármacos, esse mesmo déficit 
poderia resultar em uma menor taxa de conversão para sua forma ativa, reduzindo a resposta terapêutica.



Entre os transtornos psiquiátricos, a ansiedade, a depressão, a psicose e a epilepsia destacam-se por terem alta incidên-
cia na população, além de causarem grande impacto na qualidade de vida dos indivíduos. Apesar da variedade de 
medicamentos disponíveis, muitos pacientes apresentam baixa efetividade ou efeitos adversos graves.

Farmacogenética na Psiquiatria — o que é?

Estudos demonstram que o índice de falha terapêutica aos antidepressivos oferecidos como terapia empírica inicial 
pode chegar até 50%. Por esse motivo, a análise de Farmacogenética para pacientes em tratamento de transtornos 
psiquiátricos representa um importante avanço, trazendo informações sobre a metabolização dos medicamentos 
utilizados ou que possam ser prescritos no futuro, garantindo tratamentos mais eficazes e agilidade na reconquista da
qualidade de vida pelo paciente.

Aplicações

Confira na tabela abaixo os exames oferecidos pelo DB com os respectivos códigos:
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Como solicitar?

- Fazer a solicitação médica contendo as informações clínicas 
sobre o paciente, os medicamentos em uso e aqueles que 
deseja que sejam analisados, ou o nome do painel desejado 
com o código DB ao lado;

- Realizar o preenchimento das informações presentes no 
formulário e assinatura do termo de consentimento pelo 
paciente, quando necessário. Vide guia de exames;

- Para a realização do teste em material de saliva no código 
FGSAME, é necessário a solicitação prévia do kit de coleta por 
meio da ferramenta de chamados Softdesk para o Setor Kits 
Alta Complexidade.

Indicações

- Indivíduos que não apresentam resposta à terapia empírica 
inicial.

- Indivíduos polimedicados ou com problemas de saúde crônicos.

- Pessoas que desejam otimizar o efeito de terapias atuais ou 
futuras.
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